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Relato sobre a Mesa Redonda ‘Mulheres na herpetologia on-
tem, hoje... e agora? Discutindo gênero para uma efetiva in-
clusão’ realizado no dia 26/07/19 no 9o Congresso Brasilei-
ro de Herpetologia (9o CBH), Campinas, SP, cuja temática 
foi ‘Herpetologia Inclusiva’
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O viés de gênero é um fenômeno 
amplamente documentado nas 
mais diversas áreas da Ciência 

(Larivier et al., 2013; Shen, 2013). Na 
América Latina (Salerno et al., 2019), 
no Brasil (Valentova et al., 2017), e 
na Herpetologia brasileira (Carnaval, 
2016), isso não é diferente. Entretan-
to, a extensão nacional do fenômeno   
não foi explicitamente quantificada até 
o momento. Adicionalmente, poucas 
ações foram implementadas para mini-
mizar as barreiras estruturais respon-
sáveis pelo viés de gênero e promover a 
presença equitativa e as contribuições 
de mulheres ao conhecimento sobre 
Herpetologia.

Movidas por uma forte necessidade de 
discutir equidade de gênero na Ciência 
em geral, e na Herpetologia brasileira 
em específico, um grupo de pesquisa-
doras de diversas instituições e regiões 
do Brasil promoveu a mesa redonda su-
pracitada no 9o CBH (Figuras 1 e 2). O 
grupo contou com representantes em 
diferentes fases de carreira, e foi apoia-
do por um grande conjunto de pesqui-
sadoras auto organizadas em mídias e 
redes sociais (Figura 3) e a Mesa Redon-
da teve ampla participação (Figura 2). 
O referido Congresso teve como temá-

tica central a ‘Herpetologia Inclusiva’, 
sendo um marco histórico nos eventos 
da comunidade herpetológica do Brasil 
por ter promovido inclusão, respeito 
e discussão de diferentes perspectivas 
biológicas, ideológicas e humanas.

Durante a Mesa Redonda foram apre-
sentados dados inéditos relacionados 
ao viés de gênero na Herpetologia bra-
sileira, e foram relembradas e homena-
geadas as contribuições de herpetólo-
gas brasileiras pioneiras no estudo de 
anfíbios e répteis. Faz parte dos planos 
das organizadoras e palestrantes editar 
uma série de publicações para a divul-
gação dos dados e resultados levanta-
dos e dos padrões recuperados. Foram 
ainda discutidas as possíveis causas 
do chamado ‘vazamento de duto’, ter-
mo cunhado para designar o abando-
no da carreira por determinado grupo 
ao longo do seu percurso (Alper, 1993; 
Pell, 1996), através da apresentação de 
fenômenos amplamente conhecidos 
e difundidos no ambiente científico e 
também de relatos de experiências pes-
soais.

Muitas são as causas estruturais para 
a falta de equidade entre os gêneros na 
pesquisa, incluindo a falta de incentivos 
e oportunidades equilibradas, viés implí-
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cito e sexismo sutil, dificuldades impos-
tas pela falta de assistência às cientistas 
que decidem ser mães e que defendem 
maior balanço vida-trabalho, falta de 
referenciais-modelo, menor reconheci-
mento e valorização, viés de fomento, 
maiores cargas burocráticas e adminis-
trativas destinadas às cientistas, maior 
julgamento quanto às escolhas profis-
sionais e pessoais, menor reconheci-
mento, discriminação/julgamento com 
base em parâmetros irrelevantes, assé-
dio moral e sexual, entre outros (Ros-
siter, 1993; Larivier et al., 2013; Shen, 
2013; Sheltzer & Smith, 2014; Banche-
fsky et al., 2016; Dutt et al., 2016; Se-
rio, 2016; Débarre et al., 2017; Guarino 
& Borden, 2017; Marques, 2018; Cech 
& Blair-Loy, 2019). De fato, o viés de 
gênero piora com o avanço na carreira 
acadêmica, indicando círculos viciosos 
que promovem um vazamento ao longo 
da progressão científica. Assim, muitas 
meninas iniciam suas carreiras científi-
cas e estudos em Herpetologia, mas por 
diversos motivos relacionados ao viés 
de julgamento implícito envolvendo a 
esfera acadêmica, têm suas progressões 
científicas afetadas. Hoje, sabemos que 
esse viés é fortemente influenciado por 
questões não acadêmicas, mas sim pes-
soais, como a escolha por casamento/
maternidade, e de viés implícito, como 
a construção social/cultural de estereó-
tipos de baixo rendimento que exercem 
forte influência nas avaliações e julga-
mentos de indivíduos ou grupos, mesmo 
na ausência de percepções conscientes.

Existem inúmeros motivos para pro-
movermos as mulheres na ciência, que 
vão desde razões humanitárias,   pas-
sando pelos argumentos de excelência e 
um dos mais convincentes e relevantes, 
de que podemos atingir maior qualida-
de através da diversidade (Campbell et 
al., 2013) (veja também https://www.
scientificamerican.com/article/how-
-diversity-makes-us-smarter/). Assim, 
foram discutidas e propostas ações e 
estratégias práticas, aplicáveis em di-
versas instâncias e níveis (Grogan, 
2019), para promover círculos virtu-
osos visando minimizar o vazamento 
de gênero na Herpetologia brasileira e 
a promoção de uma mais efetiva parti-
cipação de pesquisadoras na produção 
de ciência e conhecimento herpetológi-
co de qualidade. Elencamos essas ações 
e estratégias abaixo, com o objetivo de 
fomentar o debate e guiar a implemen-
tação das mesmas nas esferas cabíveis.

Ações discutidas dentro da 
Mesa Redonda e desdobra-
mentos subsequentes:

1. Tópicos gerais relacionados aos 
laboratórios e grupos de pesquisa

a. Oferta de oportunidades equilibra-
das nos grupos de pesquisa (Sheltzer & 
Smith, 2014), sem viés de oferta ou di-
visão de tarefas que reforcem estereóti-
pos e impeçam a participação de alunas 
em atividades de campo, viagens cientí-
ficas, atividades de laboratório, produ-
ção científica, liderança científica, etc. 

http://
http://
http://
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b. Evitar vieses na escrita de cartas 
de recomendação, assim evitando im-
pedimentos e barreiras adicionais ao 
progresso na carreira de pesquisadoras 
(Dutt et al., 2016).

c. Estímulo à produção científica co-
laborativa envolvendo pesquisadoras e 
pesquisadores (West et al., 2013; Saler-
no et al., 2019).

d. Respeito ao direito pessoal de es-
colha pela maternidade e usufruto dos 
direitos de maternidade e paternidade 
de alunas e alunos caso os mesmos ve-
nham a ter filhos durante vigência de 
bolsas e projetos de pesquisa.

e. Promoção da humanização de am-
bientes acadêmicos (menos assédio 
moral e sexual e mais empatia e soro-
ridade na Ciência!). É responsabilidade 
de orientadores/orientadoras e líderes 
de laboratório garantir que seus labo-
ratórios sejam ambientes seguros em 
que mulheres possam atuar livres de 
qualquer tipo de constrangimento.

2. Tópicos relacionados à Socie-
dade Brasileira de Herpetologia 
(SBH) e Congressos Brasileiros 
de Herpetologia

a. Elaboração de uma declaração ou 
carta compromisso com um programa 
de ações afirmativas indicando que a 
SBH está engajada em promover a di-
versidade e a equidade de gênero. Essa 
declaração ou carta deve estar exposta 

de maneira explícita em seu website. 
Foi demonstrado que sociedades cien-
tíficas que possuem políticas afirmati-
vas explícitas tendem a ter um maior 
número de mulheres entre os associa-
dos (Potvin et al., 2018).

b. Promoção de discussões periódicas 
e disseminação de estatísticas da pre-
sença de mulheres na comunidade e 
eventos herpetológicos brasileiros.

c. Busca pelo equilíbrio em posições 
representativas da SBH (Potvin et al., 
2018), bem como eventos e posições 
editoriais em suas revistas.

d. Manutenção e expansão de convi-
tes (a exemplo do 9o CBH) a mais mu-
lheres como palestrantes e homenagea-
das nos eventos promovidos pela SBH, 
visando ter um número equilibrado 
de homens e mulheres, especialmente 
para as palestras plenárias e homena-
gens ao conjunto da carreira. A presen-
ça de mulheres entre os membros or-
ganizadores dos eventos também deve 
ser estimulada, uma vez que tende a 
aumentar o número de convites para 
mulheres em simpósios (Casadevall 
& Handelsman, 2014; Débarre et al., 
2017).

e. Representação dos interesses de 
herpetólogas brasileiras ao aderir e pres-
sionar ações em níveis institucionais e 
de políticas públicas junto às instâncias 
cabíveis (e.g. agências de fomento, co-
mitês de área, outras sociedades).
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f. Oferta de recreação durante os 
eventos científicos organizados pela 
SBH e aceitação das crianças nos espa-
ços dos eventos. Para diversas suges-
tões de estruturas mínimas e estrutu-
ras ideais necessárias para incrementar 
a participação de mães em congressos 
e eventos veja ‘Carta aberta à comuni-
dade brasileira de analistas do com-
portamento: como incluir mães nos 
Congressos’ elaborada pelo coletivo 
Observatório Cajuína, disponível em: 
https://observatoriocajuin.wixsite.
com/cajuina/blog/escreva-seu-blog-
-pelo-desktop-e-pelo-mobile e ‘Guia 
prático para oferecimento de serviços 
de recreação em eventos científicos ela-
borado pela inciativa Parent In Science 
e disponível em https://www.paren-
tinscience.com/documentos.

g. ‘Herpeto Segura’: Estabelecimento 
de um guia/código de conduta e uma 
comissão de Oportunidades Equilibra-
das e Condutas Seguras para estabele-
cer boas práticas no intuito de aumen-
tar a inclusão, promover ambientes 
seguros e garantir condutas acadêmi-
cas livres de assédio moral e/ou sexual 
(Marques, 2018) nos eventos da SBH 
e nos CBHs. As pesquisadoras partici-
pantes da Mesa Redonda do 9o CBH se 
comprometem a contribuir com essa 
Comissão proposta para o próximo 
CBH, em 2021.

3. Tópicos relacionados às ins-
tituições de ensino e agências de 
fomento

a. Políticas e práticas que minimi-
zem o impacto da maternidade (Cech & 
Blair-Loy, 2019) na progressão, produ-
tividade científica e acesso a linhas de 
fomento das pesquisadoras mães (para 
essas e outras ações propostas pelo co-
letivo Parent In Science veja: https://
www.parentinscience.com/), como por 
exemplo:

• Alteração do limite de tempo (geral-
mente últimos cinco anos) para análi-
se da produção científica em processos 
seletivos, editais de produtividade ou 
tempo de carreira no sentido de im-
plementar estratégia de correção pela 
maternidade (Fator-filho(s): https://
www.youtube.com/watch?v=RukTR-
9VHcUg).

• Inclusão nas Plataforma Lattes e Su-
cupira da informação sobre licença ma-
ternidade de pesquisadoras e docentes 
para consideração da mesma em pro-
cessos seletivos e avaliativos.

• Empenho para oferta de creches, ba-
nheiros femininos e masculinos ade-
quados e sala de amamentação e apoio 
nos campi.

• Garantia do direito à licença mater-
nidade remunerada para bolsistas das 
diferentes modalidades, com garantia 
de permanência e prorrogação da bol-
sa, inclusive nos casos em que a pós-
-graduanda troque de benefício ou de 

https://observatoriocajuin.wixsite.com/cajuina/blog/escreva-seu-blog-pelo-desktop-e-pelo-mobile
https://observatoriocajuin.wixsite.com/cajuina/blog/escreva-seu-blog-pelo-desktop-e-pelo-mobile
https://observatoriocajuin.wixsite.com/cajuina/blog/escreva-seu-blog-pelo-desktop-e-pelo-mobile
https://www.parentinscience.com/documentos
https://www.parentinscience.com/documentos
https://www.parentinscience.com/
https://www.parentinscience.com/
https://www.youtube.com/watch?v=RukTR9VHcUg
https://www.youtube.com/watch?v=RukTR9VHcUg
https://www.youtube.com/watch?v=RukTR9VHcUg
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agência de   fomento ao longo do perío-
do do curso.

• Busca pela ampliação do tempo 
das licenças paternidade, permitindo 
maior participação e comprometimen-
to paterno.

b. Implementação de boas práticas e 
condutas para bancas e na confecção de 
editais de processos seletivos, concur-
sos e seleções, como por exemplo: proi-
bição de questionamentos sobre assun-
tos não relacionados (e.g. maternidade, 
aparência) e, na medida do possível, 
composição das bancas com grupos di-
versificados, aliados ao esclarecimento 
de membros de banca e revisores ad 
hoc de agências de fomento sobre viés 
implícito e sugestões de como lidar com 
ele (e.g. Manual de Boas Práticas Para 
Processos Seletivos: reduzindo o viés 
implícito. Produzido pelo GT ‘Gênero 
e Ciência’ da PROPPI da Universidade 
Federal Fluminense).

c. Promoção da profissionalização da 
carreira de cientista e de posições que 
respeitem os direitos da maternidade.

d. Promoção de iniciativas que facili-
tem a permanência da mulher na Ciên-
cia (e.g. editais específicos, incentivos 
de mobilidade internacional, prêmios e 
homenagens).

Esta Mesa Redonda representou um 
importante passo, ainda que inicial, 
em direção à necessária discussão para 
a proposta e implementação de ações 
práticas que promovam maior inclusão 
na Herpetologia brasileira. Diversos 
estudos e experiências de sucesso mos-
tram que, uma vez fornecidas oportu-
nidades equilibradas que minimizem 
as disparidades de motivação, fomento, 
participação e reconhecimento em pes-
quisa, mulheres e demais minorias sub 
representadas realizam contribuições 
notáveis ao conhecimento científico 
e ao estudo da Herpetologia. Em con-
junturas de extensa desvalorização da 
Ciência como a que experimentamos 
atualmente (Angelo, 2019; Tollefson, 
2019), fortalecer grupos de pesquisas 
diversos e redes de apoio é essencial 
para a produção de uma ciência de im-
pacto acadêmico e social. Esperamos 
com esse relato promover debates em 
diversas instâncias no sentido de norte-
ar a implementação de estratégias, des-
de ações simples que podem ser toma-
das por orientadores e líderes dentro 
de seus grupos de pesquisa, até ações 
mais complexas que requerem atuação 
coordenada de diversos setores da co-
munidade acadêmica.
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Ao nos subscrever conclamamos e da-
mos boas-vindas a todas as pesquisa-
doras e todos os pesquisadores em Her-
petologia a se juntar à causa em busca 
de uma Ciência mais diversa, justa e de 
qualidade! Lista para adesão de cossig-
natárias(os) disponível em: 

https://forms.gle/ruE8C4Y29JYc-
9nUU6

Lista para adesão de cossignatárias(os) 
disponível em: 

https://forms.gle/ruE8C4Y29JYc9nUU6

Lista de cossignatárias(os) disponível em: 

https://docs.google.com/spreadsheet-
s/d/12wKKQGvan810PX39vvJsJKEYz5n_
qYXtwbkz4Ol6Rpc/edit#gid=253471263

Links

Íntegra da Mesa Redonda disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?-
v=4Y3nNB1OWU0&feature=youtu.be

https://www.scientificamerican.com/ar-
ticle/how-diversity-makes-us-smarter/

https://www.parentinscience.com/

https://www.youtube.com/watch?-
v=RukTR9VHcUg

https://observatoriocajuin.wixsite.
com/cajuina/blog/escreva-seu-blog-
-pelo-desktop-e-pelo-mobile
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Figura 1. Grupo de pesquisadoras que 
promoveu a Mesa Redonda ‘Mulheres 
na herpetologia ontem, hoje... e ago-
ra? Discutindo gênero para uma efe-
tiva inclusão’ durante o 9o Congresso 
Brasileiro de Herpetologia, Campinas, 
SP. Em pé, da esquerda para a direi-
ta: Sarah Mângia, Débora L. Silvano, 
Luciana B. Nascimento, Roberta R. 
Pinto, Rachel Montesinos, Ana Paula 
V. Costa-Rodrigues, Clarissa Canedo. 
Sentadas, da esquerda para a direi-
ta: Mariane Targino, Daniella P. F. de 
França, Natália R. Friol, Daniela Gen-
nari P. Toledo e Fernanda P. Werneck. 
Sentada, à frente: Jéssica A. Pereira.

Figura 2. Foto tirada ao final da Mesa 
Redonda, mostrando organizadoras, 
palestrantes e ampla participação de 
congressistas.

Figura 3. Foto de parte das mulheres 
que participaram do 9o Congresso Bra-
sileiro de Herpetologia, Campinas, SP.
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